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RESUMO 

Esta inves� gação faz parte de uma pesquisa mais ampla que busca traçar um com-
para� vo  entre as habilidades e competências avaliadas em Trigonometria no ENC-
CEJA e no ENEM aplicados em 2021, sob a luz do aporte teórico dos Três Mundos 
da Matemá� ca, de David Tall,  compostos pelos Mundos Corporifi cado, Simbólico 
e Formal. A escolha dessas avaliações de larga  escala se deu em virtude de serem 
u� lizadas por jovens e adultos para conseguirem o cer� fi cado de  conclusão do 
Ensino Médio e para ingressarem no Ensino Superior. A análise permi� u evidenciar  
que ambos os exames buscam avaliar habilidades e competências na Trigonometria 
com  questões que inserem o par� cipante em um contexto criado para dar signifi -
cado ao objeto  matemá� co em lide. Foram iden� fi cadas nas duas avaliações tarefas 
que fazem com que o  par� cipante tenha que corporifi car o triângulo retângulo 
e, a par� r de um ângulo agudo e a  medida do comprimento de um dos catetos 
dados no enunciado, u� lizem a “fórmula” da razão  trigonométrica a fi m de opera-
cionalizar os dados e calcular a medida da hipotenusa,  transitando no sen� do do 
Mundo Corporifi cado para o Mundo Simbólico. Contudo, o ENEM  traz outra tarefa 
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com um grau de complexidade maior, na qual o par� cipante deve ter a  habilidade 
de realizar múl� plas transições entre os Três Mundos da Matemá� ca, nos diversos 
sen� dos, combinando-os dois a dois ou fazendo uma combinação dos três mundos, 
a fi m de  relacionar a Trigonometria com outros objetos matemá� cos e com gran-
dezas estudadas na  disciplina de Física. Essa análise permite concluir que o ENEM 
exigiu habilidades mais  complexas no objeto matemá� co em lide, se comparado 
ao ENCCEJA, além de propor uma  refl exão no leitor a respeito de uma universidade 
cada vez mais inclusiva e plural, onde  possamos dar representa� vidade aos jovens 
e adultos que buscam resgatar suas cidadanias ao  ingressarem, permanecerem e 
concluírem seus cursos superiores. 

Palavras-chave: Três Mundos da Matemáti ca. Trigonometria. Educação de Jovens 
e Adultos.  Avaliações de larga escala. 
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ABSTRACT 

This inves� ga� on is part of a broader research that seeks to draw a comparison be-
tween the  skills and competences evaluated in Trigonometry at ENCCEJA and ENEM 
applied in 2021,  in the light of the theore� cal contribu� on of the Three Worlds of 
Mathema� cs, by David Tall,  composed by the Embodied, Symbolic and Formal Worlds. 
The choice of these large-scale  assessments was due to the fact that they are used 
by young people and adults to obtain the  High School comple� on cer� fi cate and to 
enter Higher Educa� on. The analysis showed that 

both exams seek to assess skills and competences in Trigonometry with ques� ons that 
place  the par� cipant in a context created to give meaning to the mathema� cal object 
in ques� on.  Tasks were iden� fi ed in the two evalua� ons that make the par� cipant 
have to embody the  right triangle and, from an acute angle and the measurement 
of the length of opposite side 

given in the statement, use the “formula” of the trigonometric ra� o in order to 
opera� onalize  the data and calculate the measure of the hypotenuse, moving from 
the Embodied World to  the Symbolic World. However, ENEM brings another task 
with a greater degree of  complexity, in which the par� cipant must have the ability 
to perform mul� ple transi� ons  between the Three Worlds of Mathema� cs, in di-
ff erent senses, combining them two by two or  making a combina� on of the three 
worlds, in order to relate Trigonometry with other  mathema� cal objects and with 
magnitudes studied in Physics. This analysis allows us to  conclude that ENEM requi-
red more complex skills in the mathema� cal object at hand,  compared to ENCCEJA, 
in addi� on to proposing a refl ec� on in the reader about an  increasingly inclusive 
and plural university, where we can give representa� on to young  people and adults 
who seek to rescue their ci� zenship when entering, remaining and  comple� ng their 
higher educa� on courses. 

Keywords: Three Worlds of Mathemati cs. Trigonometry. Youth and Adult Educati on. 
Large Scale  Assessments. 

RESUMEN 

Esta inves� gación forma parte de una inves� gación más amplia que busca establecer 
una  comparación entre las habilidades y competencias evaluadas en Trigonometría 
en el ENCCEJA y el ENEM aplicada en 2021, a la luz del aporte teórico de los Tres 
Mundos de las  Matemá� cas, de David Tall, compuesto por los Mundos Corporeiza-
do, Simbólico y Formal.  La elección de estas evaluaciones de gran escala se debió a 
que son u� lizadas por jóvenes y  adultos para obtener el cer� fi cado de fi nalización 
de la Enseñanza Media y para ingresar a la  Educación Superior. El análisis mostró 
que ambos exámenes buscan evaluar habilidades y  competencias en Trigonometría 
con preguntas que ubican al par� cipante en un contexto  creado para dar sen� do al 
objeto matemá� co en cues� ón. Se iden� fi caron tareas en las dos  evaluaciones que 
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hacen que el par� cipante tenga que corporeizar el triángulo rectángulo y, a  par� r 
de un ángulo agudo y la medida de la longitud de uno de los catetos dados en el  
enunciado, u� lice la “fórmula” de la razón trigonométrica para poder operar los datos 
y  calcular la medida de la hipotenusa, pasando del Mundo Corporeizado al Mundo 
Simbólico.  Sin embargo, ENEM trae otra tarea con un mayor grado de complejidad, 
en la que el  par� cipante debe tener la capacidad de realizar múl� ples transiciones 
entre los Tres Mundos  de las Matemá� cas, en diferentes sen� dos, combinándolos 
de dos en dos o haciendo una  combinación de los tres mundos para relacionar la 
Trigonometría con otros objetos  matemá� cos y con magnitudes estudiadas en Física.
Este análisis nos permite concluir que el ENEM requería habilidades más complejas 
en el objeto matemá� co que nos ocupa, en  comparación con el ENCCEJA, además 
de proponer una refl exión en el lector sobre una  universidad cada vez más inclusiva 
y plural, donde podamos dar representación a jóvenes y  adultos que buscan rescatar 
su ciudadanía al ingresar, permanecer y culminar sus estudios  superiores. 

Palabras Clave: Tres Mundos de las Matemáti cas. Trigonometría. Educación de Jó-
venes y Adultos.  Evaluaciones a gran escala.
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1 - INTRODUÇÃO 

Esta investigação faz parte de uma pesquisa mais ampla que busca traçar um  comparativo entre as 
habilidades e competências avaliadas no Exame Nacional para  Certi� cação de Competências de Jovens 
e Adultos – ENCCEJA e o Exame Nacional do  Ensino Médio – ENEM.  

Ao longo da minha atuação docente, tive a oportunidade de ministrar aulas para  jovens e adultos, 
tanto do segundo segmento do Ensino Fundamental quanto da Educação  Pro� ssional integrada ao Ensino 
Médio, o que despertou em mim o interesse em me  aprofundar no processo de ensino e aprendizagem 
desse público. Contudo, foi ministrando  aulas no Ensino Superior que surgiu o interesse em buscar um 
comparativo entre o ENCCEJA e o ENEM.  

Em uma aula de Cálculo Diferencial e Integral voltada para o curso de Engenharia  Elétrica, na 
qual estava sendo abordado o limite trigonométrico fundamental, um aluno me  interpelou alegando 
que não estava conseguindo entender esse tema, pois sabia muito pouco  sobre a Trigonometria, haja 
vista que não houvera realizado o Ensino Médio, apenas feito a  prova do ENCCEJA. 

Nesse sentido, após uma grande inquietação, decidi estudar e traçar um comparativo  entre esses 
dois exames. Para tanto, vamos buscar entender o papel dessas duas avaliações de  larga escala que são 
aplicadas no Brasil.  

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, o 
ENCCEJA visa aferir competências, habilidades e saberes de jovens e adultos que  não concluíram o 
Ensino Fundamental ou Ensino Médio na idade adequada (Brasil, 2023)  enquanto o ENEM tem o 
objetivo de avaliar o desempenho escolar dos estudantes ao término  da educação básica (...) e passou 
a ser utilizado como mecanismo de acesso à educação  superior (Brasil, 2023). 

Grosso modo, na visão dos alunos, o ENCCEJA é aplicado para que eles possam  obter seus 
certi� cados de conclusão tanto do Ensino Fundamental quanto do Ensino Médio,  enquanto o ENEM 
serve como porta de entrada para as universidades. Por isso, neste estudo,  para � ns de comparação 
com o ENEM, irei me ater ao ENCCEJA que afere competências e  habilidades de jovens e adultos que 
buscam seus certi� cados de Ensino Médio.  

Para que se possa dar signi� cado a esta investigação, é necessário entender quem é o  sujeito que 
forma o público jovem e adulto que busca sua escolarização. Nessa perspectiva, há  de se pensar na 
diversidade que permeia o público que compõe a Educação de Jovens e  Adultos – EJA. Contudo, é 
importante ver este indivíduo como alguém que foi excluído do 

processo escolar regular por diversos motivos, dentre eles o fracasso escolar por não adaptação às 
metodologias tradicionais ou por questões sociais. Dias et al (2011) a� rmam  que: 

Ao pensarmos na tendência do campo teórico da EJA em abordar seus sujeitos a partir da diversida-
de,  veri� camos que (...) lidam com os sujeitos tendo em vista seu histórico de exclusão, por vezes, 
associado  à sua condição de pobreza (Dias et al, 2011, p. 71).  

Sendo assim, o sujeito da EJA busca o retorno aos bancos escolares para minimizar esse processo 
de exclusão e se sentir mais integrado à sociedade. Esse sentimento de  integração perpassa pelo retorno 
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ao processo de estudo formal e aumento do grau de  escolaridade com a � nalidade de conseguir melhores 

empregos que possibilitem viver com  dignidade. Sobre isso, Dias et al (2011) a� rmam que: 

A visão do sujeito jovem e jovem/adulto ainda está muito ligada à compreensão da categoria de 
sujeito trabalhador, sendo esta característica o principal argumento para apontar as especi� cidades 
dos sujeitos  da EJA em relação aos outros sujeitos envolvidos nos demais processos educativos, que 
não a EJA (Dias  et al, 2011, p. 64).  

Portanto, como educadores, temos que buscar atender os anseios desses jovens e  adultos que 

retornam aos bancos escolares. Dentre esses anseios, está o tão almejado acesso à  universidade. Nesse 

contexto, Horback et al (2019) traz a seguinte re� exão acerca do papel da  universidade frente aos jovens 

e adultos que buscam cursar a graduação:  

Atualmente, vivenciamos o processo de democratização do Ensino Superior público no Brasil,  evi-
denciado pela expansão das universidades públicas e pelas políticas de ingresso. (...) Muitos desses  
jovens apresentam o processo educacional fragmentado, marcado pelo fracasso escolar, fraturas de  
aprendizagens, reprovação, evasão. Portanto, diante deste contexto educacional é fundamental o olhar  
atento das universidades sobre esses sujeitos (Horback et al, 2019, p. 1). 

Cabe ressaltar que este trabalho não busca compreender o percurso traçado pelos  alunos oriun-

dos da EJA no Ensino Superior. Mas buscar dados de comparação entre o  ENCCEJA e o ENEM como 

forma de possibilitar um estudo futuro sobre a trajetória dos  jovens e adultos no curso superior. Com 

isso, partindo deste ponto e considerando o grande  volume do conteúdo da área de conhecimento da 

Matemática e suas tecnologias, serão levadas em consideração, para efeitos de comparação, as questões 

que tratam do tema  Trigonometria no ENCCEJA e no ENEM, ambos aplicados em 2021. 

2 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Conforme mencionado anteriormente, este estudo partiu de situações relacionadas  com a prática 

docente deste pesquisador e com o estudo preliminar realizado por Malescha et  al (2022), cujo objetivo 

foi analisar as habilidades necessárias pelos participantes do ENEM 

2021 para realizar as questões de Trigonometria, sob a luz do aporte teórico do Três Mundos  da 

Matemática, de Tall (2013).  

Nesse contexto, o estudo preliminar supracitado identi� cou as questões do ENEM  2021 que 

abordavam o tema da Trigonometria ou que este tema con� gurava uma dentre as  possíveis ferramentas 

matemáticas que poderia ser empregada para a resolução da questão. De  posse dessas questões, os autores 

utilizaram a fundamentação teórica dos Três Mundos da  Matemática, de Tall (2013), para identi� car 

as habilidades necessárias para que os alunos  pudessem resolvê-las. 

De modo análogo, este estudo buscou veri� car as questões do ENCCEJA 2020 que  abordou o 

tema da Trigonometria ou que este tema con� gurou uma dentre as possíveis  ferramentas matemáticas 

que possibilitou a resolução da questão e, posteriormente, identi� car  as habilidades necessárias para que 
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os alunos pudessem resolvê-las, também sob a perspectiva  da fundamentação teórica dos Três Mundos 
da Matemática, de Tall (2013). 

É importante frisar que, em virtude do estado pandêmico que assolava o mundo  devido à CO-
VID-19, a aplicação do ENCCEJA 2020 foi realizada em 2021. Neste aspecto,  foram analisadas questões 
das avaliações aplicadas em 2021.  

De posse das análises realizadas nas questões que envolveram a Trigonometria em  ambos os 
exames, foi realizada a comparação de habilidades necessárias aos participantes  dessas duas avaliações.  

3 – OS TRÊS MUNDOS DA MATEMÁTICA 

Os Três Mundos da Matemática estão relacionados às experiências referentes ao  desenvolvimento 
do conhecimento e construção do conceito matemático em longo prazo. Tall (2013, p. 16) associa a 
aprendizagem da Matemática a três distintos, porém interligados,  mundos da matemática: o mundo 
conceitual corpori� cado, o proceitual simbólico e o  axiomático formal que, segundo Montes (2011), 
estão fundamentados em três atividades  cognitivas fundamentais: percepção, ação e re� exão.  

O mundo conceitual corpori� cado, ou apenas corpori� cado, é dos objetos  corpori� cados, tais 
como de grá� cos, tabelas, construções geométricas, entre outros, e que  podem ser � sicamente mani-
pulados ou concebidos mentalmente.  

O mundo proceitual simbólico, ou apenas simbólico, é aquele que utiliza os símbolos  para cálculos 
e manipulações na álgebra e na aritmética, por exemplo, inter-relacionando  processos e conceitos. Esse 
mundo leva em consideração os proceitos, caracterizado por Tall  (2013) como símbolos que represen-
tam, ao mesmo tempo, um processo e um conceito. 

O mundo axiomático formal, ou apenas formal, é composto pelos axiomas, teoremas,  proprie-
dades, de� nições que formam o sistema axiomático com o qual se desenvolve a  matemática formal.  

É importante destacar que os três mundos são independentes, isto é, não existe uma  hierarquia 
entre esses mundos. Além disso, a trajetória percorrida ao longo dos três mundos  varia de pessoa para 
pessoa. Tall (2004) a� rma que  

À medida que um indivíduo viaja através de cada mundo, vários obstáculos que  ocorrem no caminho 
exigem que ideias anteriores sejam reconsideradas e  reconstruídas de modo que a jornada não é a 
mesma para cada viajante. Pelo  contrário, indivíduos diferentes lidam com os vários obstáculos de 
maneiras  diferentes, que levam a uma variedade de desenvolvimentos pessoais, alguns dos  quais per-
mitem ao indivíduo progredir através do aumento da so� sticação de um  modo signi� cativo, enquanto 
outros vão em direção às concepções alternativas, ou  mesmo falhas (Tall, 2004, p.286, tradução nossa). 

Apesar de serem independentes, na medida em que o indivíduo percorre os três  mundos no 
desenvolvimento de um dado objeto matemático, os mundos vão interagindo entre  si (Figura 1). Se-
gundo Tall (2013), na interação “corpori� cado simbólico” é onde as ações  corpori� cadas dão origem às 
operações simbólicas e o simbolismo corpori� ca representações.  Na interação “corpori� cado formal” o 
corpori� cado dá suporte às de� nições e deduções  formais. Na interação “simbólico formal” a estrutura 
simbólica é deduzida e de� nida de  maneira formal.  
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Figura 1 – Interação entre os Três Mundos da Matemática. 
Fonte: Tall (2013, tradução e adaptação nossas) 

Sobre a validação nos diferentes mundos da matemática, o artigo de Watson, Spyrou  e Tall (2003) 
traz que, mesmo com o mundo formal se manifestando nos mundos  corpori� cado e simbólico, cada 
um desses mundos tem uma distinta noção de validação. No 

mundo corpori� cado, a validação se dá pela percepção e pelo experimento. Já no mundo  sim-
bólico, a verdade pode ser testada pela manipulação ou uso de algoritmos. Já no mundo  formal, há a 
necessidade de axiomas para provar a veracidade de uma a� rmação. Para entendermos os três mundos 
da matemática no âmbito da trigonometria,  recorremos a Abrantes e Galvão (2020), que buscam al-
guns conceitos e propriedades da  geometria plana e, nesse sentido, ao se construir um triângulo ABC, 
retângulo em C, e alterar  as medidas de seus catetos (Figura 2), mantendo � xo o ângulo β, obtém-se os 
triângulos  retângulos AB’C’ e AB’’C’’ semelhantes entre si e semelhantes ao triângulo ABC.  

Figura 2 – Semelhanças dos triângulos retângulos 

Por serem semelhantes, as razões entre os lados que formam os ângulos retos  (catetos) serão 
sempre iguais, isto é, a razão entre BC e AC é igual à razão entre B’C’ e AC’  que, por sua vez, é igual à 
razão entre B’’C’’ e AC’’. Nesse contexto, surge a ideia de se  construir tabelas com as razões entre os lados 
de um triângulo retângulo, para os diversos  ângulos agudos , dando origem às razões trigonométricas 
(Figura 3).  
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Figura 3 – Razões trigonométricas no triângulo retângulo 

Nesse sentido, Tall (2013) a� rma que o percurso nos Três Mundos da Matemática se  inicia com a 
de� nição de seno, cosseno e tangente como razões dos lados de um triângulo  retângulo ABC e, com isso, 
entendemos que essas de� nições, baseadas no caminho  corpori� cado-simbólico-formal acima descrito, 
marcam o início desse percurso a partir do mundo corpori� cado e dão subsídios para a interação com 
o mundo simbólico, ao se  con� gurarem, dentro de um pensamento proceitual, como “fórmulas” que 
viabilizarão as  relações com a aritmética e a álgebra.  

4 – RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Conforme é possível evidenciar em Malescha et al (2022), no ENEM 2021 foram  identi� cadas 
duas questões que poderiam ser resolvidas utilizando conhecimentos de  Trigonometria, sendo que na 
primeira questão (Figura 4-a) poderiam ser utilizadas diversas  ferramentas matemáticas para sua solução.  

(b) 
Figura 4 – Questões de Trigonometria no ENEM 2021. Fonte: Brasil (2023). 

(a)
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Contudo, o participante que buscasse resolvê-la por meio da Trigonometria, deveria  partir da 
corpori� cação do triângulo equilátero, com altura conhecida, e buscar no simbolismo  das relações 
trigonométricas as ferramentas para chegar ao perímetro do triângulo.  

Neste caso, sabendo que os ângulos de um triângulo equilátero são todos iguais a  60°, o partici-
pante poderia calcular a medida L do lado triângulo por meio da “fórmula”    √  

. Logo, o perímetro do triângulo é √ .  
Na segunda questão (Figura 4-b), o participante deveria partir do mundo simbólico  com as funções 

trigonométricas e corpori� cá-las como sistema massa-mola e por meio da sua  representação grá� ca, 
ambos apresentados no enunciado da questão. Neste caso, a corpori� cação permite a compreensão da 
variação da amplitude e do período, possibilitando a  representação simbólica da função. 

Neste contexto, o aluno parte do simbolismo das funções trigonométricas, mas deve  transitar 
entre as corpori� cações para identi� car os parâmetros desejados e a função a ser  utilizada. Como o 
grá� co da função não passa pela origem do plano cartesiano, a função  correta a ser utilizada é a função 
cosseno. Neste caso, o participante deve interpretar que a  amplitude é representada pelo parâmetro A 
e corpori� cá-la como a distância entre a posição  de repouso e a posição de máxima distenção, isto é, . 
Além disso, deve-se usar o sinal  negativo (-), pois no instante inical, o corpo está abaixo da posição de 
repouso, ou seja, o  grá� co passa pelo ponto (0, -3) do plano cartesiano.  

O grá� co nos mostra também que o período da função é dado por .  O período pode ser corpori-
� cado como o tempo que o corpo leva para sair da posição inicial  (de máxima distenção) e voltar à ela. 
Com isso, a função que melhor representa a posição do  corpo é ( ) ( ). 

No ENCCEJA 2020, foi identi� cada apenas uma questão que poderia ser resolvida  utilizando 
conhecimentos de Trigonometria (Figura 5). 

Figura 5 – Questão de Trigonometria no ENCCEJA 2020. Fonte: Brasil (2023). 

De maneira análoga ao ocorrido na primeira questão analisada do ENEM 2021  (Figura 4-a), o 
participante do ENCCEJA 2020 deveria identi� car que a questão tratava de  um triângulo retângulo. 
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Nesta perspectiva, seria necessária a sua corpori� cação, a � m de  extrair da � gura dada a medida de um 
ângulo agudo e do comprimento do cateto oposto e buscar no simbolismo das relações trigonométricas 
as ferramentas para chegar à medida do comprimento da hipotenusa.  

Neste caso, sabendo que um dos ângulos agudos do triângulo retângulo é igual a 30°, que a medida 
do cateto oposto valia 1 metro e que o seno de 30° vale 0,5, o participante  poderia calcular a medida 

da hipotenusa H por meio da “fórmula”      . Logo, o comprimento da hipotenusa, representada pela 
gangorra, é igual a 2 metros. 

Sendo assim, foi possível evidenciar que em ambas as avaliações as questões são  apresentadas de 
maneira contextualizada, isto é, inseridas em contextos que objetivam dar  signi� cado aos participantes, 
exigindo poder de interpretação que possibilitasse transitar entre  os Mundos da Matemática. 

Porém, esse não é o único ponto de similaridade entre as avaliações. É possível  fazer algumas 
analogias entre as questões que tratam do instrumento de percussão (Figura 4- a) e da gangorra (Figura 
5). Em ambas, o participante deve corpori� car o triângulo retângulo  e, a partir dos dados apresentados 
nos enunciados (o valor de um ângulo agudo e a medida do  cateto oposto), utilizar a “fórmula” do seno 
para calcular o valor da hipotenusa.  

Sendo assim, � ca possível evidenciar que as duas questões citadas no parágrafo  anterior utilizam 
os conceitos iniciais da Trigonometria que permitem que os alunos possam  partir do Mundo Corpori-
� cado em direção ao Mundo Simbólico. 

A segunda questão do ENEM 2021, que traz um sistema massa-mola (Figura 4-b),  possui maior 
complexidade. Neste caso, o aluno deve transitar entre os Mundos da  Matemática em um sentido distinto 
daquele abordado nos conceitos iniciais. Aqui, deve-se partir do Mundo Simbólico, onde o aluno vai 
relacionar o conhecimento de Trigonometria com o conhecimento de Funções resultando nas Funções 
Trigonométricas, para então  corpori� car o sistema massa-mola e o grá� co apresentados, passando pelo 
Mundo Formal.  

Contudo, é importante ressaltar que esta transição do Mundo Simbólico para o Corpori� cado 
com passagem pelo Mundo Formal faz parte de um processo complexo que exige um maior poder de 
abstração e um nível mais avançado do pensamento matemático, pois implica em um processo de múl-
tiplas transições entre os diversos Mundos da  Matemática, haja vista a necessidade de corpori� cação do 
círculo trigonométrico, do simbolismo necessário para tratar do “algebrismo” das funções e da formali-
dade para  compreensão dos in� nitos elementos do conjunto imagem destas funções, mesmo sabendo  
que as mesmas são limitadas (no caso da função seno e da função cosseno). 

Esse processo de múltiplas transições entre os três mundos ocorre porque são  utilizados e re-
lacionados, além dos conceitos da Trigonometria, os conceitos de Função, Círculo Trigonométrico e 
grandezas físicas, além de todos aqueles conceitos subjacentes que  são necessários para o desenvolvi-
mento da atividade. 

É possível que o ENCCEJA aborde todos esses conceitos, mas de maneira separada,  sem relacioná-
los. Isso diminui o grau de di� culdade desta avaliação diante do ENEM no que  tange ao tópico de 
Trigonometria. Além disso, esse é um estudo de caráter preliminar, que  � cou restrito às avaliações 
aplicadas em 2021.  
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5 – CONCLUSÕES 

Quando se fala em Educação de Jovens e Adultos, há de se pensar no público alvo  desse segmento. 

São mulheres e homens que, de alguma forma, foram excluídos do processo  de escolarização regular 

e, consequentemente, de se sentirem parte de uma sociedade que  condiciona essa escolarização ao 

ingresso no mercado de trabalho. 

Essas pessoas retornam aos bancos escolares na busca de resgatarem a cidadania que  lhes foi negada. 

Esse resgate perpassa pela busca do aumento do grau de escolaridade com o  objetivo de conquistarem 

melhores trabalhos e viverem com mais dignidade.  

Com isso, ao se falar em aumento de escolaridade, é importante olhar para os jovens  e adultos 

que almejam o tão sonhado acesso às universidades. Isso vai ao encontro das  políticas públicas que 

contribuem para o acesso mais democrático às instituições de ensino  superior, que se caracterizam cada 

vez mais pela diversidade e pela pluralidade.  

Contudo, para que jovens e adultos sejam inseridos no contexto do ensino superior, e  aqui eu 

me atenho aos cursos na área das ciências exatas, é importante analisarmos as  habilidades matemáticas 

com que essas pessoas são admitidas nesses cursos, a � m de não se  resgatar os traumas e ansiedades já 

vivenciados por esse público e que contribuem com o fracasso escolar e a consequente evasão.  

Nesse contexto, este estudo preliminar teve o objetivo de traçar um comparativo  entre as habi-

lidades e competências avaliadas no ENCCEJA e no ENEM. Levando em conta o  grande volume de 

conteúdos da área da Matemática e suas tecnologias, a investigação � cou  restrita à Trigonometria.  

Ademais, considerando o caráter preliminar da pesquisa, a análise foi realizada no  ENEM e no 

ENCCEJA aplicados no ano de 2021. O primeiro por ser a avaliação de larga  escala majoritariamente 

utilizada para o acesso às universidades e o segundo por possibilitar  que jovens e adultos conquistem 

o certi� cado de conclusão do Ensino Médio.

A análise permitiu evidenciar que ambos os exames buscam avaliar habilidades e  competências 

na Trigonometria com questões que inserem o participante em um contexto  criado para dar signi� cado 

ao objeto matemático em lide. Tanto o ENEM quanto o ENCCEJA  trazem tarefas que fazem com que 

o participante tenha que corpori� car o triângulo retângulo  e, a partir de um ângulo agudo e a medida 

do comprimento de um dos lados do triângulo 

dados no enunciado, utilizem a “fórmula” da razão trigonométrica a � m de operacionalizar os  da-

dos e calcular a medida da hipotenusa, transitando no sentido do Mundo Corpori� cado para  o Mundo 

Simbólico (Figuras 4-a e 5). 

Contudo, o ENEM traz outra tarefa com um grau de complexidade maior (Figura 4- b), onde 

o participante já deve ter encapsulado a habilidade de corpori� car o triângulo  retângulo e operacio-

nalizar as razões trigonométricas para ir além. Nessa questão, o  enunciado relaciona a Trigonometria 

com outros objetos matemáticos, como as funções (trigonométricas) e todos os conceitos subjacentes 

a ela, e também com temas ligados à  disciplina de Física, como o sistema massa-mola. Dessa forma, o 

participante deve ter a  habilidade de realizar múltiplas transições entre os Três Mundos da Matemática, 
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nos diversos sentidos, combinando-os dois a dois ou fazendo uma combinação dos três mundos, a � m 
de  chegar ao resultado pedido pela atividade.  

Nessa perspectiva, foi possível perceber que, dentre as avaliações de larga escala  aplicadas aos 
alunos jovens e adultos concluintes do Ensino Médio e que buscaram o acesso  ao Ensino Superior no 
ano 2021, o ENEM exigiu habilidades mais complexas, se comparado  ao ENCCEJA, no objeto mate-
mático em lide.  

Esse estudo não objetiva propor políticas públicas para as avaliações de larga escala  no Brasil. 
Contudo, espera-se que a análise realizada possa criar uma re� exão no leitor a  respeito do desejo de uma 
universidade cada vez mais inclusiva e plural, onde se possa dar  representatividade aos jovens e adultos 
que buscam resgatar suas cidadanias. E isso perpassa  pelo ingresso nas instituições públicas de ensino 
superior e, sobretudo pela permanência e  conclusão dos cursos superiores. 
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